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"Dos rios se diz que são violentos. 

Mas ninguém diz, 

Violentas, 

As margens que os comprimem." 

Berthold Brecht 
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Aos rios, arroios, riachos e igarapés. Tudo começa com uma nascente, Salve! 

Ao rio Maquiné. 

Ao rio Taquari. 

As suas belezas. 

Ao rio Pelotas. 

Ao rio Uruguai. 

Ao rio Vale do Ribeira. 

Ao rio Madeira. 

Ameaçados por inúmeras barragens. 

Ao Rio São Francisco. 

Rio da Integração Nacional, ameaçado pelo projeto de Transposição de suas águas. 
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APRESENTAÇÃO 

Este trabalho está estruturado na forma de a11igo científico e aborda questões relacionadas à 

relação entre o ecossistema aquático e terrestre através do estudo de processos 

ecossistêmicos (produção, consumo e decomposição). Principalmente no que se refere a 

abundância da fauna de macroinvertebrados aquáticos em folhas de espécies nativas da 

mata ciliar de um trecho na nascente de um riacho de altitude em clima subtropical. Á 

nascente se encontra em uma área preservada e com poucos impactos ambientais depois de 

1994, quando ocorreu a criação do Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró­

Mata (CPCN/PUCRS). O Centro está localizado no município de São Francisco de Paula 

(RS) em uma área de confluência de três formações vegetais: Campos de Cima da Serra, 

Floresta Ombrófila Mista e Densa. 
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Macroinvertebrados aquáticos associados a espécies vegetais nativas na nascente de um 

riacho subtropical, Rio Grande do Sul, Brasil. 

(Macroinvertebrados em nascente de riacho subtropical). 

RUPPENTHAL, E. L., NIN, C. S. & RODRIGUES, G. G. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, Instituto de Biociências, Programa 

de Pós-Graduação em Ecologia. Av. Bento Gonçalves, 9000, Bloco IV, Prédio 43.422, 

CEP 91540-000, Brasil. Tel: ++55-51-3308-7664; Fax: 3308-7626. Pmio Alegre, RS. 

Autor para correspondência: gilberto.rodrigues@ufrgs.br 

RESUMO: Macroinvertebrados aquáticos associados a espécies vegetais nativas na 

nascente de um riacho subtropical, Rio Grande do Sul, Brasil. A nascente do Arroio 

Garapiá está localizada no municipio de São Francisco de Paula, pertence à Bacia 

Hidrográfica do Rio Maquiné. O trecho onde foram conduzidos os experimentos está 

inserido na Mata Ombrófila Mista (Mata Atlântica stricto senso). Para a identificação dos 

macroinventebrados foram realizados experimentos de colonização foliar. Para isso, foram 

utilizadas bolsas únicas e mistas com folhas de três espécies arbóreas nativas coletadas no 

local de estudo. Foram expostas um total de 80 bolsas, sendo 40 bolsas simples de Myrcine 

lorentziana (MIRCINACEAE) e 40 bolsas mistas com as espécies: capororoca (M. 

lorentziana), cambará (Gochnatia polymorpha, ASTERACEAE) e murta (cf. Myrceugenia 

glaucescens, MIRTACEAE). Após 24 h, 7, 14, 28, 60, 90, 120 e 210 dias, 4 réplicas de 

cada bolsa, foram · retiradas para processamento e análise em laboratório. Os 

macroinvertebrados que colonizaram as bolsas foram: Insecta (Diptera, Ephemeroptera, 

Plecoptera, Trichoptera, Coleoptera, Odonata), Crustacea, Gastropoda, Aranae, Acari e 

Oligochaeta. Hyalella sp. (Amphipoda, Crustacea) e Pothamolithus kusteri (Gastropoda, 

Mollusca) predominaram (~50%) na colonização até 90 dias de exposição. A colonização 

principalmente de Chironomidae, seguido de outros grupos ocorreu a partir de sete dias, 

com um predomínio (~50%) aos 120 dias. Verificou-se que P. kusteri que possui hábito 

raspador e Hyalella atuam na fragmentação foliar, proporcionando a colonização de outros 

grupos funcionais, principalmente Chironomidae. Conclui-se que a presença destes 

7 



consumidores (fragmentadores/retalhadores e raspadores), contribuem efetivamente para o 

processo de decomposição foliar na nascente deste curso d' água de 13
• ordem. 

Palavras-chave: colonização foliar, fragmentadores, nascente, Myrcine lorentziana, 

Gochnatia polymorpha, Myrceugenia glaucescens. 

ABSTRACT: Aquatic macroinvertebrates associated to native riparian forest species 

of headwater of a subtropical river, Rio Grande do Sul State, Brazil. The headwater of 

the Garapiá creak belongs to the hydrological basin o f the Ri ver Maquiné, and it is inserted 

in Rain Tropical Forest (Mata Atlântica stricto senso). In this study was analised the 

colonization of macroinvertebrates in leaf bags during June 2004 to January 2005. For this 

experiments 80 leaf bags of three native trees were taken, being 40 simple leaf bags with 

M. lorentziana, and 40 of mixing leaves with the species: M. lorentziana, Gochnatia 

polymorpha (ASTERACEAE) and cf. Myrceugenia glaucescens (MIRT ACEAE). After 24 

hours, 7 days, 14, 28, 60, 90, 120 and 21 O days, 4 samples units were removed for 

processing and analysis in laboratory. Insecta (Diptera, Ephemeroptera, Plecoptera, 

Trichoptera, Coleoptera, Odonata), Crustacea, Gastropoda, Aranae, Acari and Oligochaeta 

were the more representative taxa o f the comrnunity. Hyalella sp. (Amphipoda, Crustacea) 

and Pothamolithus kusteri (Gastropoda, Mollusca) had predominated (2:50%) in the setting 

up to 90 days of exposition. The colonization of Chironomidae, followed of other groups 

occmTed from seven days, with a predominance (2:50%) to the 120 days. P. kusteri has 

scraper habitat, while Hyalella has a shredder functional type. We concluded that the 

presence of the consumers (shredders and scrapers) contributes effectively for the process 

offoliar decomposition in the headwater ofthis first-order river. 

Key-words: leaf colonization, shredders, headwater, Myrcine lorentziana, Gochnatia 

pol ymorpha, M yrceugenia gl aucescens. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

Sistemas !óticos podem apresentar extensões de dezenas e até milhares de 

quilômetros, sendo classificados como arroios de ptimeira ordem no caso das nascentes, 

atingindo até a classificação de rios de 12a ordem como é o caso do Amazonas (Giller e 

Malmqvist, 1998). 

As nascentes dos cursos d'água de 1 a ordem possuem dos sei fechado que permite 

baixa incidência da luz solar, prejudicando a produção primária ou autotrófica (dificuldade 

da realização da fotossíntese pelas algas, perifiton e/ou plantas macrófitas ). O material 

alóctone que entra nos pequenos rios representa a base da energia primária captável pelos 

consumidores nesses sistemas (Fisher & Likens, 1973; Cummins, 1974; De La Cruz & Post, 

1977; Anderson & Sedell, 1979). 

O material orgânico oriundo da zona ripária é fonnado em sua maioria por folhas, 

mas também por outras partes vegetais como galhos e diásporos (frutos e sementes) 

(Webster et al., 1999). Depositam-se no solo e/ou atingem diretamente a calha dos cursos d' 

água, desencadeando processos ecossistêmicos (produção, consumo e decomposição) nestes 

sistemas. 

O processo de decomposição foliar em sistemas !óticos inicia-se com a queda das 

folhas oriundas da mata ciliar. Ocorre uma quebra mecânica da folha e conseqüente 

dissolução de nutrientes. Logo existe a colonização por fungos (Gessner et al., 2007), 

juntamente com as bactérias (Buesing e Gessner, 2005). Seguindo este processo, ocorre a 

colonização por macroinvetebrados aquáticos (Webster e Benfield, 1986). 

A decomposição foliar é diretamente relacionada com a composição florística da zona 

tipária, já que o material vegetal difere quanto à correlação C:N, apresenta diferentes 

quantidades e qualidades de compostos secundários, diferentes teores de lignina e presença 

ou ausência de pilosidade. Assim, a decomposição foliar pode ser dentro de um gradiente 

classificada como rápida, moderada ou lenta. Além da qualidade e quantidade do material 

alóctone, a decomposição dependerá também da estrutura das comunidades dos organismos 

bentônicos, em termos de composição e riqueza de espécies, abundância e densidade 

(Webster e Benfield, 1986). 

Entre os sistemas naturais mais alterados e impactados do mundo estão os cursos 

d'água (Jungwisth et ai., 2002; Malmqvist, 2002; Barbosa, 2005), sendo refletores das 
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condições do entorno, pois captam as características circundantes (Lemos, 2003 e Barbosa, 

2005). Pouco é sabido sobre as interações ecótones x organismos, ecótopos físicos (espaços 

de morfologia e relevo) e decisões que assegurem sua manutenção (Schwarzbold, 2000). 

Sendo que existe a necessidade do conhecimento para a conservação, manejo e restauração 

das matas ciliares e cursos d'água, o objetivo deste trabalho é avaliar as relações ecológicas 
~ 

existentes entre o ambiente aquático e a zona ripária, através de estudos de colonização de 

macroinvertebrados associados ao folhiço e decomposição foliar de espécies nativas que 

integram a mata ciliar do Arroio Garapiá. 

A estrutura da comunidade bentônica depende da quantidade e qualidade de 

material alóctone (Webster e Benfielf, 1986) ressaltando assim, a importância do aporte e 

deriva do material proveniente da mata ciliar e assim a sua composição de espécies 

vegetais, pois existem condições especiais para o estabelecimento de plântulas e o 

zoneamento arbóreo e arbustivo em áreas úmidas. A ocorrência destas espécies, bem como 

a formação da vegetação ripária, encontra-se diretamente relacionados ao ciclo hidrológico 

e vadações nas dimensões do sistema aquático lótico, seja ele longitudinal, lateral, vertical, 

temporal e as trocas com a atmosfera (Lévêque, 2001 ). 

Na vegetação ripária do Arroio Garapiá existem espécies com ampla distribuição 

geográfica: Myrcine lorentziana (MIRCINACEAE), ocorre desde Minas Gerais ao Rio 

Grande do Sul, também nos países da Argentina e Uruguai, fazendo parte de quase todas as 

formações vegetais; Gochnatia polyrnorpha (ASTERACEAE), característica da Mata 

Atlântica, sendo que sua distribuição acompanha o bioma, do Rio Grande do Sul à Bahia, 

podendo estar em baixas altitudes. Está em risco de extinção na categoria vulnerável 

(Projeto RS Biodiversidade, 2007). Utilizado como fitoterápico contra os males do sistema 

respiratório e confundido com outra espécie arbórea (Lantana C amara, Verbenaceae ), 

(Mentz e Schenkel, 1989); cf. Myrceugenia glaucescens, (MIRTACEAE), ampla 

distribuição no Rio Grande do Sul, desde a região Serra do Sudeste aos Campos de Cima da 

Serra (Marchi01i, 2004). 
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INTRODUÇÃO 

Em ambientes aquáticos há uma grande diversidade de organismos, dentre os quais 

os macroinvertebrados exercem um importante papel nos processos ecológicos (Allan, 

1995), demonstrado em diversos estudos que a presença de macroinvertebrados alteram a 

velocidade de decomposição foliar, tanto em regiões temperadas (Webster et al.,1999) com 

nas regiões tropical (Rosemond et al., 1998) e sub-tropical (Villela et al., 2004). 

Os macroinvertebrados podem ser utilizados como indicadores ambientais (Callisto 

et al., 2001; Rosenberg e Resh, 1993; Barbosa, 2005) pela sua estreita relação com o 

ambiente, características estruturais (ocon·ência e abundância) e funcionais (grupos 

alimentares específicos) influenciados pelas condições abióticas do ambiente (Gafner e 

Robinson, 2007). 

Segundo V anotte et al. 1980, a adaptação das comunidades de invertebrados 

bentônicos às condições do trecho do rio que ocupam faz com que haja grupos funcionais 

que se ajustam à disponibilidade de alimento. Na sua hipótese (River Continuum Concept 

ou RCC), a estrutura fisica do rio determina a estrutura e composição da composição da 

comunidade biótica (Melo, 2001) e trechos de baixa ordem pelas suas condições 

propiciariam um maior aporte de energia alóctone, assim uma maior proporção de 

fragmentadores (Cummins et al., 1989). Seguindo com os raspadores e coletores, nos 

trechos de ordem média, e coletores nos de ordem alta. A proporção de predadores seria 

igual para todos os trechos. 

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

Interpretar os processos ecossistêmicos na nascente de um curso d'água subtropical 

na Mata Atlântica, no que tange a colonização de n;acroinvertebrados em folhas de espécies 

arbóreas nativas da mata ciliar. 
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Objetivos específicos 

a) Caracterizar a fauna de macroinvertebrados de cursos d'água, através de estudos da 

colonização foliar; 

b) Verificar se há diferenças entre a colonização da fauna de macroinvertebrados aquáticos 

em 'bolsas contendo somente folhas de Myrcine lorentziana (MIRCINACEAE) em 

comparação com bolsas contendo folhas de M. lorentziana, Gochnatia polymorpha 

(ASTERACEAE) e cf. Myrceugenia glaucescens (MIRTACEAE); 

MATERIAL E MÉTODOS 

a) Área de estudo 

A nascente do Arroio Garapiá está localizada no Centro de Pesquisas e Conservação 

da Natureza Pró-Mata (CPCN/PUCRS), que se situa no município de São Francisco de 

Paula, RS, com altitude em tomo de 900m em uma matriz paisagística formada por Floresta 

Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista e Campos de Cima da Serra. 

O arroio em estudo é afluente do Rio Maquiné e são formadores da Bacia 

Hidrográfica do Rio Maquiné (Anexo 1 ), considerado um rio eurreico, segundo a 

classificação de Schãfer, pois toda a sua extensão fica localizada em uma zona úmida. 

Nin et al, 2008, inventariaram 47 morfoespécies vegetais, pertencentes a 25 famílias 

de Angiospermas. Nesta florística, o pinheiro brasileiro [Aracaucaria angustifolia 

(Bertoloni) Otto Kuntze] aparece como espécie predominante seguido de outras espécies 

como o xaxim (Dicksonia sellowiana Hook) e o cambará [Gochnatia polymorpha (Less) 

Cabr. ssp floccosa Cabr.], o que a caracteriza como Floresta Ombrófila Mista. 

Nesta região, segundo o sistema de classificação de Kõppen, é do tipo Cfb l 

(Moreno, 1961; Oliveira, 2003). A variedade "Cfb" caracteriza-se por apresentar chuvas 

durante todos os meses do ano, tendo a temperatura do mês mais quente inferior a 22,0 oc e 

a do mês mais frio superior a 3,0 °C. Dados obtidos da estação meteorológica, localizada em 

São Francisco de Paula, registram temperatura média de 14,5 °C e precipitação anual de 

2.252mm, caracterizando um excedente hídrico elevado ao longo de todo ano. Durante o 

pedodo de outubro 2004 a outubro 2005 foi registrada temperatura média da água de 11,1 O 
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± 3,13 oc em águas oxigenadas, com média do oxigênio dissolvido de 10,42 ± 2,26 mg/L e 

pH circum-neutral de 6,42 ± 0,14 e condutividade elétrica de 20,70 ± 2,72 J.LS/cm (Nin et al., 

2008). 

b) Delineamento amostrai 

Os experimentos de colonização foliar por macroinvertebrados ocorreram no periodo 

de 12 de junho de 2004 a 14 de janeiro de 2005 em um tempo máximo de 210 dias de 

exposição. Para estes experimentos foram utilizadas bolsas simples e mistas com folhas de 

três espécies arbóreas nativas coletadas no local de estudo. Foram expostas 80 bolsas, sendo 

40 bolsas simples de Myrcine lorentziana (MIRCINACEAE) e 40 bolsas mistas com as 

espécies: capororoca (M. lorentziana), cambará (Gochnatia polymorpha, ASTERACEAE) e 

murta (cf. Myrceugenia glaucescens, MIRTACEAE). 

As bolsas foram expostas em trecho na nascente do riacho, que apresentava pH 

neutro (6,55) e bem oxigenado (OD. 8,40 mg/1) e após 24 h, 7 dias, 14, 28, 60, 90, 120 e 21 O 

dias, quatro réplicas de cada bolsa, foram retiradas para processamento e análise em 

laboratório. As bolsas foram abertas, o material vegetal foi lavado em peneiras de 0,2 mm e 

após levadas à estufa por 48 h para obtenção de peso constante. O material retido nas 

peneiras foi processado (triados e separados) com auxílio de estereomicroscópio. A 

identificação foi realizada em nível de família, com auxílio de chaves de identificação 

McCafferty (1981 ), Strixino e Strixino ( 1985), de Stehr ( 1987), Femández e Dominguez 

(200 1) e Eisenbeis e Wichard (200 I), com exceção de Hyalella sp, Pothamolithus kusterii e 

Phylloicus sp. que foram identificados por especialistas. 

c) Análise estatística 

Testes de análise de variância ANOVA foram realizados para verificar se havia 

diferença significativa entre a abundância total dos macroinvertebrados em bolsa simples e 

mistas; e diferenças em cada período. Foi realizado também teste para verificar se havia 

diferença significativa entre a abundância de cada taxa em bolsas simples e mistas. 
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RESULTADOS 

a) Composição da fauna de macroinvertebrados na nascente do arroio Garapiá 

A fauna de macroinvertebrados na nascente de arroiO Garapiá é composta 

principalmente por Insecta (Diptera, Ephemeroptera, Plecoptera, Trichoptera, Coleoptera, 

Odonata), Crustacea (Amphipoda), Mollusca (Gastropoda), Aranae, Acari e Oligochaeta. 

Exemplares de copepodos (Copepoda, Crustacea) foram encontrados associados ao 

material, mas apesar de algumas espécies apresentarem hábito bentônico, não foram 

incluídos como macroinvertebrados. 

Dentre os macroinvertebrados, Amphipoda foi representado somente por um taxa 

Hyalella sp., Pothamolithus kusterii foi o único representante de Mollusca-Grastropoda e 

Phylloicus sp., o único de Trichoptera (Calamoceratidae). Os demais foram identificados 

em nível de Família e/ou Ordem devido sua baixa representatividade em termos de 

números de organismos e/ou durante todo o período do estudo. 

b) Abundância total da fauna em bolsas simples e bolsas mistas 

A média observada para fauna de macro invertebrados nas bolsas simples foi 1 08,97 

[± 76,521EP], com um máximo de organismos de 228,75 e mínimo 2,0. Enquanto para as 

bolsas mistas a média foi de 103,87 [± 79,420 EP] com máximo de 233,75 e mínimo de 

2,75. Verificou-se que a abundancia total da fauna de macroinvertebrados não diferiu 

estatisticamente entre as bolsas simples e mistas (Fig. 1 ). 

A colonização de macroinvertebrados em bolsas simples e mistas apresentou padrão 

similar com aumento da abundância a partir da exposição (24 h) e decréscimo a partir de 90 

dias (bolsas mistas) e 120 dias (bolsas simples). No entanto, não foi observada diferença 

significativa da abundância da fauna entre as bolsas simples e mistas para a maior parte do 

período (24 h a 120 dias), com exceção aos 210 dias (ANOVA, F= 8,3443; P= 0,0277; a= 

0,05) (Fig. 2). 
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Taxa Abundância 

OLIGOCHAETA 118 

MOLLUSCA 

Gastropoda 

Hidrobiidade Pothamolithus kusterii 1.418 

ARTHROPODA 

Crustacea 

Amphipoda 

Hyallelidae Hyallela sp. 3.026 

Insecta 

Trichoptera 

Calamoceratidae Phylloicus sp. 143 

Plecoptera 64 

Ephemeroptera 197 

Odonata 72 

Coleoptera 22 

Diptera 

Chironomidae 1.728 

Ceratopogonidae 5 

Tipulidae 3 

Psycodidae 1 

Rhagionidae 3 

CHELICERA TA 

Aranae 72 

Acari 4 

Tabela 1 - Macroinvertebrados aquáticos na colonização em bolsas simples (Myrcine 

lorentziana) e bolsas mistas (M. lorentziana, Gochnatia polymorpha e cf. Myrceugenia 

glaucescens) no período de 12 de junho de 2004 a 14 de janeiro de 2005 na nascente do 

Arroio Garapiá, RS, Brasil. 
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Figura 1 - Abundância total da fauna de macroinvertebrados na colonização em bolsas 

simples (Myrcine lorentziana) e bolsas mistas (M. lorentziana, Gochnatia polymorpha e cf. 

Myrceugenia glaucescens). 
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Figura 2 - Abundância da fauna de macroinvertebrados em bolsas simples (Myrcine 

lorentziana) e mistas (M. lorentziana, Gochnatia polymorpha e cf. Myrceugenia 

glaucescens) não foi significativa estatisticamente, exceto nos 210 dias, durante o período 

de 12 de junho de 2004 a 14 de janeiro de 2005 na nascente do Arroio Garapiá, RS, Brasil 

(1 =24h; 2=7 dias; 3= 14 dias; 4=30 dias; 5=60 dias; 6=90 dias; 7= 120 dias; 8=21 O dias). 
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A abundância relativa dos grupos no período de colonização mostrou que as 

espécies Hyalella sp. e Pothamolithus kusteri predominaram (~50%) na colonização até 90 

dias de exposição. A colonização principalmente de Chironomidae, seguido de outros 

grupos ocorreu a partir de sete dias, com um predomínio (~50%) aos 120 dias (Fig. 3). 
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Colonização de macroinvertebrados 

Figura 3 - Abundância relativa da fauna de macroinvertebrados na colonização em bolsas 

simples (Myrcine lorentziana) e bolsas mistas (M. lorentziana, Gochnatia polymorpha e cf. 

Myrceugenia glaucescens) no período de 12 de junho de 2004 a 14 de janeiro de 2005 na 

nascente do Arroio Garapiá, RS, BrasiL 

A figura 4 mostra o aumento da abundância de macroinvertebrados em relação à 

perda de massa foliar em bolsas contendo somente Myrcine lorentziana e bolsas contendo a 

combinação de 3 espécies (M. lorentziana, Gochnatia polymorpha e cf. Myrceugenia 

glaucescens). 
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Gochnatia polymorpha e cf. Myrceugenia glaucescens) no período de 12 de junho de 2004 

a 14 de janeiro de 2005 na nascente do Arroio Garapiá, RS, Brasil. 
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DISCUSSÃO 

a) A colonização dos macroinvertebrados e seus grupos funcionais 

O processo de colonização das folhas por parte dos consumidores inicia-se logo 

depois da quebra mecânica e colonização por fungos e bactérias, participando da fase 

inicial do processo, isso pôde ser visto já nas primeiras 24 horas. Hyallela e P. kusteri 

forram os pioneiros nesta colonização já a partir de 24h de exposição. A categorização para 

estes organismos é incerta devido as suas atividades. P. kusterii atua como raspador stricto 

sensu, pois através da rádula, este raspa a superficie foliar alimentando-se do perifiton 

aderido ao substrato. No entanto, este ato raspasdor, provavelmente, auxilia na degradação 

do mesófilo foliar. Já Hyallela, atua como retalhador alimentando-se de fragmentos do 

mesófilo foliar. Estes herbívoros, no entanto, podem ser classificados como detritívoros, 

devido ao ato de alimentar-se de matéria orgânica morta ou decomposta. De fato, eles 

contribuem para o aumento da abundância dos demais taxa, que alimentam-se do material 

orgânico particulado fino. Chironomidae coloniza as folhas a partir de sete dias de 

exposição, no entanto após 120 dias é que se observa a dominância deste taxa. 

Chironomidae apresenta uma diversidade de tipos funcionais, desde filtradores, coletores, 

fragmentadores e predadores. Neste estudo, não se chegou a classificação em nível 

taxonômico específico, mas pode-se hipotetizar que a colonização inicial possa ter sido por 

predadores e/ou fragmentadores , seguindo uma colonização do material já acondicionado 

por generalistas (coletores). 

Outros taxas que também colonizaram as folhas também podem ser classificados 

como fragmentadores stricto sensu, como Tipulidade (Diptera) e Phylloicus (Trichoptera) 

(Rincón, 2003). Coleoptera, Ephemeroptera, Plecoptera e Acari apresentam organismos 

tanto predadores, como raspadores (larvas de Elmidae, Coleoptera) (Paprocki, 1997). As 

ninfas de Odonata e as aranhas são predador~s por excelência (sensus Cummins). 

Oligochaeta, por sua vez, apresenta o hábito exclusivamente detritívoros e foi um dos taxa 

dominantes no estudo de deposição de material orgânica alóctone na nascente do Arroio 

Garapiá (Nin et ai. 2008). 
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b) A nascente do Arroio Garapiá no Conceito de Rio Contínuo (RCC) 

Na zona de produção como proposto por Vanote et. ai., 1980, predomina 

fragmentadores, predadores e baixo número de coletores e filtradores. Na nascente do 

arroip Garapiá predomina também os fragmentadores, mas estes formados principalmente 

por consumidores (gastropoda e anfípoda) atuando na colonização do material foliar. 

Portanto, os insetos aquáticos não foram os primeiros consumidores a retalharem a 

matéria orgânica na colonização das bolsas simples e mistas no Arroio Garapiá como 

postula o RCC. Pois, além de Trichoptera (lnsecta), duas espécies predominaram até os 90 

dias, sendo que Hyalella sp. (Amphipoda), Pothalmolithus kusteri (Crustácea), são 

fragmentadores e raspaàores respectivamente, obrigatoriamente não se alimentam 

diretamente das folhas. Essa diferença pode ser explicada pela localização do Arroio 

Garapiá, localizado no Sul do Hemisfério Sul com clima subtropical. Enquanto a RCC foi 

baseada principalmente para rios de zona temperada da América do Norte. A localização 

geográfica, a geomorfologia e o clima (precipitação, etc) são condicionantes básicos para a 

definição de um tio e de sua fauna aquática (Schwarzbold, 2000). 

Os resultados encontrados à partir da colonização das bolsas simples e mistas na 

nascente do Arroio Garapiá são corroborados com as pesquisas feitas na Nova Zelândia, 

onde questionou-se as generalizações feitas pelo RCC. Nos riachos neozelandeses, os 

insetos são pobremente representados e os dominantes são os raspadores (Winterboum et 

ai., 1981). 

A aplicação de modelos de distribuição longitudinal das comunidades para rios 

(RCC) tem recebido várias críticas e complementações, principalmente pelo mesmo não 

considerar a dimensão lateral destes ambientes (Junk et ai., 1989; Sedell et al., 1989) e 

outras dimensões extremamente importantes: vertical, temporal e as trocas com a atmosfera 

(Lévêque, 2001 ). Ao não considerar estas outras dimensões, simplesmente deixa de 

considerar a mata ciliar e sua constituição. Esta e~erce um controle fundamental sobre as 

comunidades, tanto em influências físicas ao canal, como barreiras, quanto pelo tipo de 

matéria orgânica introduzida no sistema (Padrocki, 1997). Apesar do aporte de matéria 

foliar ser em grande quantidade nos sistemas aquáticos tropicais e sub-tropicais, durante o 
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ano todo (Nin, et al., 2008) dentre o grupo de macroinvertebrados aquáticos, encontram-se 

poucos insetos verdadeiramente retalhadores nesta região (Wantzer & Wagner, 2006). 

Um dos motivos dessa diferença em relação às regiões temperadas aparece devido à 

grande quantidade de predadores presentes em sistemas neotropicais, os quais influenciam 

a dieta dos insetos, e fazem assim, com que os organismos apresentem comportamento 

mais generalista para a obtenção de alimentos (Wantzer & Wagner, 2006). 

A constituição da mata ciliar é outro elemento que não pode deixar de ser 

considerado, pois a natureza morfológica e química do material foliar de espécies das 

regiões neotropicais, por apresentaram maior diversidade devido às pressões ecológicas; 

possui, também, maior quantidade de compostos secundários utilizados na defesa contra a 

herbivoria (Poorte et ai., 2004; Wantzen et ai., 2002 & Santiago, 2007). As características 

inerentes às espécies vegetais são mantidas (atividade antibacteriana, metabólicos 

secundários, etc), o que influencia também no consumo (colonização das folhas) pelo 

biofilme fúngico e demais consumidores e que podem ficar atuando mesmo depois da 

entrada nos sistemas aquáticos (Barbosa, 2005). 

c) Relações ecológicas entre a colonização dos macroinvertebrados e a decomposição 

folia r 

Em estudo realizado por Ruppenthal et al. (2007) foi avaliada a importância da 

decomposição foliar de M. lorentziana nos processos ecológicos e desta em combinação 

com G. polymorpha e cf. M. glaucescens. Os resultados mostram que o aumento da 

colonização de macroinvertebrados aumenta à medida que a decomposição das folhas se 

intensifica, atribuindo parte deste processo a atuação da fauna aos processos de 

decomposição. Ruppenthal et al. (2007) verificou-se que o remanescente de massa foliar 

(%R) para M. lorentziana foi de %R = 0,69 [± 0,69 EP] e para a combinação das três 

espécies foi de %R= 9,89 [± 3,29 EP] . Ma~, esta diferença não foi significativa 

estatisticamente para as perdas de massa foliar para todo o processo de decomposição. 

Entretanto ao analisar cada período, este autor verificou que a partir de 60 dias de 

exposição, existe certa aceleração do processo de decomposição foliar em bolsa única em 

relação à bolsa mista. O que se verifica neste estudo, é que a abundância da fauna de 
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macroinvertebrados não diferencia-se estatisticamente quando analisados a comparação 

entre os dois tipos de bolsas para todos os períodos, com exceção do final do experimento 

(210 dias). A dominância de Hyallela, seguida de Pothamolithus kusterii denota a 

importância destas espécies no processo de decomposição foliar. Estes taxas por 

apresentarem hábitos detritívoros (Hyallela) e herbívoro (P. kusterii) atuam na 

fragmentação do material foliar, facilitando a sucessão de outros grupos de consumidores 

que degradam partículas menores, como o caso de larvas de Chironomidae (Insecta, 

Ditpera). 

Inúmeros autores (Padrocki, 1997; Uieda & Gajardo, 1996; Bueno et al. 2003) 

encontram Chironomidae como taxa dominante ao estudarem a estrutura da comunidade 

biótica em cursos d'água no Brasil. No entanto, estes estudos não observaram a sucessão da 

colonização ao longo do tempo como no arroio Garapiá. Chironomidae contabiliza alta 

abundância principalmente a partir de 120 dias de colonização, porém desde uma semana 

de exposição já é observado a colonização das larvas. 

Stumpf et al. (2003) estudando a estrutura da comunidade de invertebrados 

bentônicos em um riacho de 13
• ordem em outra nascente do Rio Maquiné (Arroio Carvão) 

verificou a presença dos mesmos taxas encontrados na nascente do arroio Garapiá. Estes 

autores ao estudarem os trechos superior (nascente), médio e inferior não encontraram 

grandes diferenças na relação de família presentes nos três trechos, mas sim na abundância 

de indivíduos por família em cada trecho. Em todo o curso d' agua, Elmidae (Coleoptera) 

com hábito- por excelência raspador, foi o taxa mais representativo com 38%. Na nascente 

do Garapiá, as larvas de coleópteros obtiveram baixa representatividade, atribuindo a P. 

kusterii a ocupação deste hábito (raspador). Phylloicus - outro taxa fragmentador, também 

foi uma espécie representativa na nascente do Arroio Garapiá. Rincón et ai. (2003) 

estudando a preferência alimentar e taxas de crescimento de Phylloicus sp. em riachos 

intermitentes da Venezuela, verificou que o taxa exibe preferências por tipos de folhas com 

baixa lignina e alto conteúdo de nitrogênio e fósforo. Devido ao prévio consenso de que os 

retalhadores em riachos tropicais são mais generalistas do que os fragmentadores de 

ecossistemas de altas altitudes, os resultados encontrados evidenciam certa seletividade 

alimentar paras espécimes de Phylloicus sp. (Rincón, 2003). 
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d) Relações ecológicas entre a colonização dos macroinvertebrados e a mata ciliar 

Nin et ai. (2008) verificou que as estruturas foliares na cabeceira do Arroio Garapiá 

constituem o componente mais importante do material alóctone, em termos de biomassa, 

podendo ser definida como zona de produção. A influência da vegetação ripária na 

produção primária ocorre quase constantemente em todos os periodos do ano. 

Desse modo, as nascentes do Rio Maquiné seriam fortemente influenciadas pela 

vegetação ripária, que devido ao sombreamento, reduz a produção autotrófica, além de 

contribuir com material alóctone. Estes resultados confirmam as hipóteses de Nin et ai. 

(2008) que sugere que o folhiço, oriundo da mata ciliar, funciona como micro-hábitat 

servindo de substrato e recurso alimentar para inúmeros macroinvertebrados aquáticos que 

participam dos processos de consumo e decomposição foliar, portanto, fundamentais para o 

fluxo de energia nos ecossistemas aquáticos da região. 

A maior perda de massa foliar em menor tempo contribui com uma maior produção 

primária líquida para o sistema aquático da nascente do Arroio Garapiá (Ruppenthal et ai., 

2007) e isso está diretamente relacionado com uma maior abundância dos 

macroinvertebrados. 

CONCLUSÃO 

Não verificou-se diferenças significativas entre a abundância de 

macorinvertebrados em bolsas contendo somente Myrcine lorentziana e bolsas contendo 

a combinação de M. lórentziana, Gochnatia polymorpha e cf. Myrceugenia glaucescens 

até 120 dias de exposição. Diferenças foram encontradas somente no final do 

experimento aos 21 O dias, quando restava menos de 10% de massa foliar. 

As presentes observações discordam em parte com o RCC, quanto à presença dos 

grupos funcionais na nascente do arroio Garapiá, pois em vez de insetos aquáticos 

fazendo a função de retalhar o material foliar, temos a presença de um molusco 

(raspador) e um crustáceo (fragmentador), mas que no final cumprem seu papel 

funcional. Outras dimensões, além da longitudinal precisam ser consideradas, 
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principalmente a mata ciliar (sua composição florística e suas relações diretas com os 

macroinvertebrados aquáticos). 

A nascente do Arroio Garapiá apresenta características típicas de zona de 

produção, conclui-se que os fragmentadores (retalhadores/raspadores) atuam de forma 

mais intensa nos primeiros períodos de decomposição, auxiliando na degradação do 

material foliar e fazendo com que a matéria orgânica seja particulada, influenciando 

assim o a colonização de organismos de distintos grupos funcionais. 
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ANEXOS 

Anexo 1. Localização do Centro de Pesquisa e Conservação da Natureza (CPCN) Pró­

Mata, RS, Brasil. [Modificado de Bertoletti & Teixeira, 1995]. 
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